





















































































A! tendência! observada! dos! Incêndios! Florestais,! mostra! que! as! sucessivas! políticas/medidas!
implementadas! com! o! objetivo! de! reduzir! o! número! de! ignições! e! de! áreas! percorridas! pelas!
chamas,!não!têm!resultado!de!forma!a!reduzir!esta!propensão!crescente.!O!clima!mediterrâneo,!
associado!a!um!conjunto!de!alterações! sócio!económicas! verificadas!nas!últimas!décadas,! não!
justificam!a!ampla!área!ardida.!
Este! trabalho! tem!como!objetivo! identificar! e!analisar,! de! forma!exploratória,! as! representações!
dos!Incêndios!na!imprensa!diária,!que!concorre!para!a!formação!da!opinião!pública!portuguesa,!a!



























other! media,! more! in! particular,! seek! to! identify! causes,! solutions,! actors! and! governance!
arrangements!propagated!by! this!daily!press.!An!analysis! is!conducted! to! the!news!content!of!a!









measures! are! concerned.! Governmental! responsibilities! are! identified! at! different! levels,! and! to!
highlight! a! set! of! news,! which! began! to! be! published! in! August! 2005,! policy! measures! that!
anticipate!a!dramatic!year,!as!was!confirmed.!




































































































































































Este! trabalho! tem!como!objetivo! identificar! e!analisar,! de! forma!exploratória,! as! representações!
dos!Incêndios!na!imprensa!diária,!que!concorre!para!a!formação!da!opinião!pública!portuguesa,!a!



















alargamento! da! floresta! variou! ao! longo! dos! tempos! e! foi\se! moldando! conforme! interesses! e!
objetivos! dos! seus! utilizadores.! Inicialmente! como! peça! fundamental! dos! sistemas!




os! excessos! da! sua! exploração,! quer! contra! as! consequências! dos! incêndios! florestais! foi\se!
manifestando!ao! longo!das!épocas,! sempre!através!de!promulgação!de! legislação! tanto!para!a!
preservação!e!fomento!da!floresta!como!para!a!prevenção!e!combate!aos!incêndios!florestais.!
!
\! No! ponto! três! “Contexto! Geográfico! no! âmbito! da! bacia! do! Mar! Mediterrâneo,! aborda\se! a!




!\! Nos! seguintes! pontos! do! Capítulo! relaciona\se! a! dimensão! da! propriedade,! as! espécies!
florestais,!os!proprietários!e!a!gestão!florestal.!
!
No! Capítulo! 3! Caraterização! dos! Incêndios! Florestais! nos! últimos! anos! ,! são! abordados! os!
seguintes!pontos:!
\! No! ponto! um! e! dois! descreve\se! essencialmente! o! tratamento! da! determinação! espacial! do!
maior!ou!menor! risco!de! incêndios!das!diferentes!partes!do! território!de!Portugal!Continental!e,!
também!os!sistemas!de!classificação!de!ocorrências!de!incêndio!florestal.!
\! Nos! pontos! seguintes,! no! ! três! aborda\se! a! evolução! ocorrências! e! das! áreas! ardidas! até! à!
atualidade,! sendo! possível! contatar! que! a! conjunção! de! vários! fatores,! tais! como:! densidade!
populacional,!fatores!meteorológicos,!orográficos!assim!como!a!evolução!do!uso!e!coberto!do!solo!
potencia! a! ocorrência! de! incêndios! florestaisf! No! ponto! quatro! trata\se! ! ! das! causas! das!




fato! que! não! é! possível,! considerando! até! que! o! fogo! faz! parte! integrante! dos! ecossistemas!
mediterrâneos,! mas! por! uma! mudança! de! abordagem! das! diferentes! componentes! da!
problemática,!neste!capítulo!enumera\se!medidas!de!ordenamento!e!planeamento!florestal!como!
formas!de!minimizar,! diretamente! ou! indiretamente! a! problemática! dos! incêndios! florestais,! que!
apesar!!das!sucessivas!políticas/medidas!implementadas!com!este!objetivo!não!têm!resultado!de!
forma!a!reduzir!esta!propensão!crescente.!
No! Capítulo! 5! Metodologia,! é! apresentada! a! metodologia! utilizada! para! a! realização! deste!
trabalho!científico.!O!suporte!metodológico!desta!investigação!assenta!nas!técnicas!da!análise!de!










Nos! capítulos! 6! e! 7,! análise! de! dados! e! conclusões,! respetivamente,! faz\se! a! análise! dos!
resultados! de! forma! a! concretizar! a! premissa! central! da! dissertação.! A! informação! veiculada,!









Ao! longo!da!evolução!do!planeta,!o! fogo,!como!um! fenómeno!ecológico!natural,! foi! sempre!um!










alargar! áreas! de! pastoreio! de! aproveitamento! através! do! nomadismo! e! de! transumância! dos!
gados,!mas! dada! a! pobreza! alimentícia! dessas! áreas,! para! haver! continuidade! na! utilização,! é!
ainda!através!do!fogo!feita!a!sua!regeneração,!valorizando!os!nutrientes!deixados!pelas!cinzas!e,!
simultaneamente,! eliminando! a! competição! das! plantas! indesejáveis.! (...)! A! agricultura!
desenvolve\se!paralelamente! (...)!onde!o! fogo,!na!sua!dupla! função!nutricional!e!de!purificação,!

























arma,!a!primeira! ferramentaf!que! lhe!proporcionou,! talvez,!o!primeiro!sentimento!estético!e!nele!
acordou!a!primeira!comoção!místicaf!a!floresta,!de!que!fez!a!caravela!que!lhe!permitiu!conhecer!a!
extensão!do!seu!mundo,!e!a!primeira!cruz!que!simboliza!as!grandezas!e!as!misérias,!as!injustiças!
e! as! heroicas! renúncias! desse! mesmo! mundo! –! permanecerá! indissoluvelmente! ligada! aos!






se! com! a! atividade! agrícola,! evoluindo! conforme! os! sistemas! económicos! predominantes.!
Primeiramente! como!peça! fundamental! dos! sistemas! socioeconómicos!atravessando!as!épocas!









A! floresta! natural! predominante! do! nosso! território! desenvolveu\se! depois! do! último! período!
glaciar!de!Würm!e!mais!particularmente!desde!há!cerca!de!13.000!anos! (Tardiglaciar),!onde!os!
bosques!de!carvalhos! foram!ganhando!sucessivamente! terreno!à!medida!que!o!clima!se! tornou!
progressivamente!mais!ameno!com!a!diferenciação!biogeográfica!similar!à!atual.!!
!














os! excessos! da! sua! exploração! quer! contra! as! consequências! dos! fogos! florestais,! foi\se!










municípios! um! papel! preponderante! na! aplicação! da! lei,! fiscalização! e! proteção! das! parcelas!
plantadas.!Pela!primeira!vez!é!abordada! !a!questão!dos! ! reflorestamentos!dos! terrenos! incultos!!





Esta! lei! contempla! não! só! a! questão! da! proteção! por! emanação! de! legislação! punitiva,! como!
contempla!soluções!para!esgotamento!dos!recursos!florestais.!
!
No! entanto,! segundo! Devy\Vareta! (1939),! os! objetivos! não! são! atingidos! “(...)! as! tentativas! de!







carácter! estratégico! tendo! em! conta! a! escassez! de!madeira.!Com!a! criação! da! ! Administração!
Geral!das!Matas!do!Reino!em!1824,!a!criação!do!Instituto!Geral!da!Agricultura!do!Ensino!Superior!
Floresta! em! 1865! e! a! criação! dos! Serviços! Florestais! (vocacionados! essencialmente! para! a!
florestação!das!matas!do!litoral!e!para!o!fomento!florestal!no!interior!montanhoso!do!país)!e!ainda!
a! criação! do! departamento! da! Direção! Geral! da! Agricultura! em1886,! o! final! do! século! XIX! é!
caracterizado!por!um!período!de!grande!desenvolvimento!técnico!florestal.!Dá\se!um!forte!!avanço!
no! que! diz! respeito! à! proteção! e! gestão! da! floresta! com! o! desenvolvimento! de! legislação,!
programas! de! proteção! e! fomento,! introdução! de! técnicas! de! ordenação! e! gestão! das! matas,!




assume\se! como! a! legislação! enquadradora! de! terrenos! públicos! e! privados,! permitindo! ao!
Estado!continuar!a!sua!política!de!arborização.!
!
O!desenvolvimento!do!espaço! florestal! expande\se!por! iniciativa!privada,!a! sul! com!as!grandes!
manchas!de!sobro!e,!a!norte!com!o!pinhal,!por!iniciativa!dos!pequenos!proprietários.!
!
Segundo! Pereira! et. al. (2006)! no! Regime! Florestal,! foram! ali! potenciadas! possibilidades! de!














Rafael! Duque,! preconizava.! Em! linhas! gerais! pretendia! fixar! a! população! agrícola,! através! do!
desenvolvimento!agrário,!nomeadamente:!do!emparcelamento!a!norte!do!paísf!do!parcelamento!a!
sul!do!Tejo,!fomentando!a!colonização!das!novas!parcelas!com!a!criação!de!obras!de!hidráulica!




e! viria! a! ser! completamente! abandonada! a! partir! 1944/45,! quando! o! Governo! adota! uma!
estratégia!de!desenvolvimento!industrial!e!abandona!a!tese!de!que!a!solução!para!o!desemprego!







!“Base! I! \! Os! terrenos! baldios! definitivamente! reconhecidos! pelos! serviços! do! Ministério! da!
Agricultura!como!mais!próprios!para!a!cultura! florestal!do!que!qualquer!outra!serão!arborizadas!
pelos!corpos!administrativos!ou!pelo!Estado!(....)!Os!baldios!a!Norte!e!a!construção!de!caminhos!



















Segundo! Devy\Vareta! (2003),! cerca! de! 370! 000ha! de! baldios! foram! submetidos! ao! regime!
florestal,!entre!1940!a!1960,!a!florestação!dos!incultos!tem!como!consequência!a!deslocação!de!





da!pasta!de!papel!que! ! teve!a!maior!evolução!da!ocupação! florestal,! “1963\66!com!99!000!ha,!
1968\1980! com! 214! 000! ha,! 740! 000! ha! em! 2005\20067.! Com! a! finalização! do! projeto! de!
povoamento! florestal! e! com! o! surgimento! desta! atividade! assiste\se! a! uma! reformulação! na!
política! florestal! do!Estado.!A! orientação! estatal! para! o! sector! florestal! ! que! até! esta! altura! era!
centrada!na! florestação!dos! incultos,!passa!a!privilegiar!o!apoio!à!propriedade! florestal!privada,!
reorientando\se!!“para!o!aumento!dos!recursos!lenhosos!para!a!fileira!industrial.”8!.!!
!





vai! originar! “outra”! onda! de! emigração,! desta! feita! não! só! atinge! as! populações! rurais! como!
também!as!populações!urbanas,!pondo!em!risco!o!crescimento!industrial,!estratégia!dos!anos!50,!
que!confiava!o!crescimento!económico!à!expansão!industrial,!assente,!dentro!de!outros!estímulos,!































2! \! a! solução:! a! redefinição! da! gestão! florestal! privada! no! minifúndio! através! da! criação! de!
polígonos! florestais! com!dimensão!para! potenciar! a! sua! correta! gestão! (precursoras! das! atuais!
Zonas! de! Intervenção! Florestal),! o! planeamento! florestal! e! de! infraestruturas! e! a! adoção! de!
sistemas!de!prevenção!e!combate!assentes!na!profissionalização!dos!seus!agentes.!!
!
Em! 1970,! através! do! decreto\lei! nº488/70! de! 21! de! Outubro,! é! definido,! pela! primeira! vez! um!
sistema! de! defesa! da! floresta! contra! incêndios,! que! promove! a! necessária! concertação! das!
diferentes! entidades! \! PSP,! GNR,! Comissões! Distritais,! da! defesa! civil! do! território! –! com! a!
coordenação! técnica! dos! Serviços! Florestais.! Com! o! processo! revolucionário! de! 1974,! a!
organização!e!orientação!dos!serviços!florestais!foram!restruturadas.!!
!
                                                   
9!Pyne,S.J.!(1997),Forget!in!Fire:!History,!Land!and!Anthropogenic!Fire!
10!Proposta!Técnica!para!o!plano!nacional!de!defesa!da!floresta!contra!incêndios,!Relatório!Final!da!Proposta!Técnica!









presente! diploma! (...)! Art.! nº! 9! os! terrenos! baldios! podem! ser! administrados! por! uma! das!
seguintes! formas,! a! escolher! pela! assembleia! de! compartes:! a)! exclusivamente! pelos!
compartes,(...),!b)!em!regime!de!associação!entre!os!compartes!e!o!Estado!(...)11!!
!
No! período! pós\revolução! assiste\se! a! um! aparecimento! de! novos! intervenientes! no! domínio!
florestal:!associações!florestais,!assembleias!de!compartes!nos!baldios,!e!associações!de!caça!e!
pesca,!organizações!não!governamentais!etc.!Tudo!rodeado!de!uma!instabilidade!política,!sendo!




vai! perdendo! o! seu! valor,! agrava\se! o! problema! da! competitividade! e! da! atratividade! para! o!
investimento!na!floresta,!refletindo\se!no!crescente!abandono!e!no!crescente!risco!aos!incêndios.!!
Os! proprietários! foram!assumindo! uma!postura! cada! vez!mais! negligente! em! relação! aos! seus!
espaços! florestais,! os! investimentos! públicos! feitos! durante! as! décadas! de! 50\60! foram!



















A!vaga!de! incêndios! florestais!que!deflagraram!no!ano!2003!demostrou!a! ineficácia!do!sistema,!


























Fonte:. Adaptação. da. tabela. de:. Lourenço,. L.,(2006),. Incêndios. Florestais. de. 2003. e. 2005.. Tão. perto. no.










se!multiplicaram! os! planos,! produzidos! por! diferentes! entidades! e!muitas! vezes! com! diferentes!
critérios! e! metodologias,! tendo! como! o! objetivo! o! combate! ao! incêndio,! envolvendo! todos! os!
meios.!
!
Considerando! que! os. Incêndios. Florestais. não. se. combatem,. evitam0se,. percebe\se! que! a!
ausência!de!gestão!dos!espaços!florestais!é!uma!causa!estrutural!da!problemática!dos!incêndios!
florestais,!é!evidente!que!mesmo!com!uma!gestão! florestal!dinâmica!os! incêndios! florestais!vão!












arborizadas,! povoamentos! florestais! e! as! superfícies! temporariamente! desarborizadas! \!
superfícies!ardidas,!cortadas!e!em!regeneração.!
!
Os!matos! e! pastagens! constituem!a! classe! seguinte! de! uso! do! solo! (52%!de!matos! e! 48%!de!
pastagens),!as!áreas!agrícolas!correspondem!a!24%.!No!período!1995-2010!as!aéreas!de!floresta!






























































Figura 8 - Número total de prédios rústicos por NUTS II e a sua dimensão média por concelho 
Fonte:.Direção.Geral.dos.Impostos,2006..
 





Florestas! em! parceria! com! o! Instituto! Geográfico! Português! (IGP),! o! IFADAP! e! as! principais!
associações!e!confederações!de!produtores!florestais.!
!
Em! 2005! torna\se! premente! o! cadastro,! elemento! necessário! à! constituição! das! ZIF\Zonas! de!











em! todas! as! áreas! da! atividade! económica,! tendo! o! sector! florestal! sido! alvo! de! profundas!
alterações,! considerando! que! a! grande! expansão! tinha! sido! feita! com! base! em! autoritarismos,!
contrariando! a! vontade! dos! cidadãos.! O! aparecimento! de! novos! atores! revindicando! direitos!
































Os! incêndios! são! a! principal! causa! de! destruição! das! florestas! nos! países! da! bacia! do!
Mediterrâneo.!
!





















Portugal,! verifica\se! que! é! o! país! com! a! percentagem! mais! elevada! da! média! de! incêndios!
ocorridos,!tendo!sido!nas!décadas!de!80!e!90!onde!esse!número!médio!foi!mais!elevado.!
!























legal,! reconhece! que! os! incêndios! florestais! são! um! risco,! para! pessoas! e! bens.! Este! diploma!
adota!medidas!de!prevenção,!deteção!e!extinção!dos!incêndios!florestais.!Cria!conselhos!distritais!
de! prevenção,! deteção! e! combate! a! incêndios! florestais,! definindo! a! sua! composição! e!
atribuições.!
!
!“(...)! A! prevenção,! a! deteção! e! o! combate! a! incêndios! florestais! revestem\se! de! extrema!
complexidade,! dadas! as! suas! múltiplas! incidências(...)! as! condições! de! clima,! com! períodos!
prolongados! de! seca! bem!marcada,! contribuem! decisivamente! para! o! aumento! do! número! de!
incêndios!e,!bem!assim,!para!que!os!mesmos!possam!tomar!grandes!proporções.!(....)!não!pode!
esquecer\se! que! a! estrutura! da! propriedade! florestal! privada! contribui! de! forma! decisiva! para!
aumentar!a!acuidade!do!problema.!E,!embora!se!possa!entender!que!a!defesa!da!floresta!privada!
compete!principalmente!aos!proprietários,!não!oferece!dúvida!que!toda!a!floresta!representa!uma!









estrutural! considera! fatores! cuja! variabilidade! ao! longo! do! tempo! é! reduzida:! coberto! do! solo,!
morfologia! do! terreno,! exposição! solar,! altitude,! clima,! densidade! populacional.! A! componente!
dinâmica! ou! de! curto! prazo! assenta! nas! condições! atmosférica! e! do! estado! de! secura! dos!
combustíveis.!
!










































































2005,! os! grandes! incêndios! constituíram! cerca! de! 85%! da! área! ardida.! Este! tipo! de! incêndio!
ocorre,!normalmente,!em!condições!meteorológicas!extremas.!
!
Na! Figura! 17! é! possível! observar,! por! comparação! dos! dois! gráficos,! a! relação! das! condições!
extremas!verificadas!com!a!área!ardida.!Nos!gráficos!estão!registados!os!dias,!no!intervalo!de!15!
de!Maio!a!15!de!Outubro,!com!risco!meteorológico!de! incêndio.!Nos!anos!2003,!2004,!2005,!os!






















Uma! das! formas! de! classificação! de! incêndios! florestais! prende\se! quer! com! o! regime! da!
propriedade! do! local! onde! aqueles! se! declaravam,! quer! com! o! tipo! de! coberto! vegetal! que! é!
afetado! (incêndios! em! áreas! públicas! ou! privadas! e,! simultaneamente,! em! povoamentos! ou!
incultos).!
!
Um! dos! primeiros! documentos! que! procurou! sistematizar! toda! a! informação! referente! a! cada!
incêndio,! foi! a! Ficha! Individual! de!Fogo,! da!Direção!Geral! dos!Serviços!Florestais! e!Aquícolas,!
(Anexo! I)! da! década! de! 50! do! século! XX.! O! objetivo! era! a! recolha! de! toda! a! informação!
respeitante!ao!incêndio.!
!
Em! 1993! é! criado! um! sistema! de! classificação,! da! responsabilidade! do! Serviço! Nacional! de!
Bombeiros,!que!normaliza!as!ocorrências!a!nível!nacional,!agrupando\as!em!Famílias,!Espécies,!
Tipos! e! Subtipos,! sistema! do! qual! resulta! uma! identificação! numérica! constituída! por! quatro!
algarismos,! sendo! criado! o! conceito! de! incêndio! rural,! do! tipo! Florestal,! Agrícola! ou! de! Mato,!
classificando!os!incêndios!florestais!e!os!agrícolas!em!função!da!espécie!ardida,!(Anexo!II).!
!
Em!1997!o!sistema!é! reformulado!no!que! respeita!à!codificação!e!procede!à! reclassificação!de!




No!ano!de!2000!há!uma!nova! reformulação!elaborada!por! um!grupo! interministerial,!MADRP!e!






























partir! de! 1975! passou! a! levantar! cartograficamente! e! a! quantificar! minuciosamente! os! danos!











número! de! ocorrências,! principalmente! por! estarem! tão! dependentes! das! condições!
meteorológicas.!!
!
Nos! anos! de! 1974\75! o! número! de! incêndios! assim! como! a! área! ardida! anual! sofreram! um!
incremento! significativo.! (Figura! 20).! Nos! dois! anos! seguintes,! 1976! e! 1977,! o! número! de!






















incêndios! florestais! com! área! igual! ou! superior! a! 100! hectares! e,! mais! tarde! ,! em!meados! da!
década!de!80!de!século!passado,!!franquearam!pela!primeira!vez!a!barreira!de!10!000!ha!ardidos.!
A!partir!dessa!década!podemos!dizer!que!se!deu!início!a!uma!nova!realidade,!no!que!respeita!aos!
grandes! incêndios,! o! que! resultou! da!mudança! dos! regimes! do! fogo! verificados! em!Portugal! a!
partir!da!segunda!metade!do!século!XX.”21!
 
                                                   
21 Ferreira\Leite,F.! et. al! ! (2013)! Grandes! Incêndios! Florestais! em! Portugal! Continental! como! Resultado! das!



























































































































































































































































































































Em! 2014,! a! área! ardida! diminuiu! para! 19! 929! ha.! A! área! ardida! representa! 17%! da!média! do!
decénio!anterior,!que! foi!de!115!268!ha.!No!que!diz! respeito!a!números!de! incêndios! florestais,!
houve! uma! diminuição! em! 2014,! para! um! total! de! 7067! incêndios! que! corresponde! a! um!
decréscimo! de! 70%! quando! comparado! com! a! média! de! incêndios! no! último! decénio! e! uma!
diminuição!de!63%!em!relação!a!2013.22!


































































































































































































Os# gráficos# das#Figuras# 31# e# 32# revelam#um# contraste,# entre# o#Sul# e# o#Norte# e,# também#




onde# a# densidade# populacional# é#mais# elevada,# um# fator,# que# segundo# diversos# autores,#
ajuda# a# explicar# este# facto.# Os# distritos# da# Guarda,# Viana# do# Castelo,# Viseu# Vila# Real# e#





e# cobertura# do# solo.# “A# distribuição# regional# das# áreas# ardidas# resultou# da# sinergia# entre#
fatores# físicoIgeográficos# (em# particular# da# topografia,# influenciando# esta,# por# sua# vez,#
outras#variáveis#como#a# temperatura#e#a#precipitação)#e#mudanças#socioeconómicas,#com#
reflexo#ao#nível#do#uso#e#cobertura#vegetal#do#solo.#Com#efeito,#as#maiores#áreas#ardidas#
















O# processo# da# investigação# das# ocorrências# baseiaIse,# desde# 1991,# no# “método# das#
evidencias#físicas”,#nomeadamente,#pela#avaliação#dos#padrões#de#comportamento#do#fogo#
e# pela# leitura# de# indicadores.# A# estrutura# de# classificação# da# causalidade# dos# incêndios#
florestais# é# uma# estrutura# hierárquica# com# três# níveis,# identificandoIse,# cada# causa#
específica,#com#três#algarismos#(Anexo#VI).#25#
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Figura) 34) 0) Percentagem) de) ocorrências) investigadas) anualmente) no) período) de) 200302013,) em)
Portugal)Continental)











































Agrupando# as# ocorrências# investigadas# do# período# 2003I2013,# pelo# primeiro# nível# de#
categoria# das# causas# (Anexo# VI)# verificamos# que# na# evolução# da# investigação# das#
ocorrências# houve# um# nítido# incremento# na# categoria# de# causa# indeterminada# a# partir# de#
2006#(Figura#37).#Nesse#ano#deuIse#a#transferência#das#competências#de#investigação#das#
causas# dos# incêndios# para# a# responsabilidade# da# GNR,# consequência# da# integração# da#
Guarda#Florestal#nesta#força#de#segurança#de#natureza#militar.#Esta#medida#traduziuIse#num#






































































À# parte# da# categoria# de# causa# indeterminada,# o# incendiarismo# e# o# uso# do# fogo# são# as#






O# uso# do# fogo# (as# queimas,# queimadas,# fogueiras,# cigarros# e# o# lançamento# de# foguetes)#
passou# de# 27,83%# em# 2003# para# 22,78%# em# 2013,# das# ocorrências# investigadas.# Já# o#










A#eclosão#de# incêndios# florestais#devido#a# causas#naturais# representa#1,425%#do# total# de#
ocorrências# investigadas,#entre#2003I2013,#em#Portugal#Continental# (Figura#40).#O#ano#de#
2003# destacaIse# pela# elevada# percentagem# de# incêndios# de# causa# natural,# cerca# de# 7%,#














































Os# incêndios# florestais# só# poderão# ser# fortemente# minimizados# com# recurso# a# inúmeras#
soluções# a# aplicar# nas# diversas# componentes# de# toda# esta# problemática.# A# solução# não#
passa#por#suprimir#os#incêndios#florestais,#fato#que#não#é#possível,#pois#o#fogo#faz#parte#do#
ecossistema# mediterrâneo,# mas# por# uma# mudança# de# abordagem# nas# diferentes#
componentes#da#problemática:#
I# Componente# estrutural:# as# manchas# contínuas# dos# povoamentos# florestais# da# mesma#
espéciel# A# falta# de# gestão# dos# espaços# florestaisl# o# absentismo# da# maior# parte# dos#















                                                   
26“#The# real#question# is:#how#much#does#Portugal# value# its# forests#and# rural#agricultural# lands?# Is# it# enough# to#
make# the# necessary# changes# that# could# stop# the# continuing# erosion# of# productivity# resulting# from# increasing#















Numa#primeira# fase#do#século#XX#a#expansão#da#área# florestal# foi#uma#prioridade#seguida#
de#uma#fase#de#expansão#industrial,#sendo#premente#uma#terceira#fase#onde#a#valoração#da#
floresta# foi# estratégica# para# o# desenvolvimento# da# economia# portuguesa.# As# fontes# de#
financiamento#públicas#criadas#foram#direcionadas#para#a#florestação#e#não#para#ações#de#



















definido# para# a# fase# de# adesão# o# Programa# Específico# para# o# Desenvolvimento# da#
Agricultura#(PEDAP)#que#incluía#um#subprograma#destinado#à#floresta#–#Programa#de#Acção#
Floresal#(PAF),#com#os#seguintes#objetivos:#arborização#de#novas#áreas#e#rearborização#de#
áreas# ardidasl# beneficiação# de# áreas# florestais# já# existentesl# construção# e# ampliação# da#
rede#de#infraestruturas#correspondentes.#
#
Com# a# adesão# de# Portugal# à# CEE# em# 1986,# os# apoios# estatais# passaram# a# ter# uma#
componente# dos# fundos# comunitários,# na# maioria# das# situações# na# ordem# dos# 75%.# Em#




representa# um# dos# recursos# mais# significativos# do# nosso# país.# A# riqueza# que# o# setor#
























A# estrutura# orgânica# pública# com# responsabilidade# na# área# florestal# aumentou# a# sua#
complexidade# devido,# em# parte,# a# uma# crescente# diversificação# dos# domínios# de#
intervenção#e#a#uma#maior#especialização#dos#serviços.)28#
#
A# ação# dos# serviços# florestais# centrouIse,# predominantemente,# na# gestão# das# florestas#
públicas,#com#base#no#conceito#de#Regime#Florestal#estabelecido#através#dos#Decretos#de#
24#de#Dezembro#de#1901#e#de#1903.#No#final#do#século#XIX#e#início#do#século#XX#tiveram,#







Em#1964,#ano#da#criação#do#Fundo#de#Fomento#Florestal,# foi# fomentada#a# intervenção#do#
Estado# nessas# áreas,# através# da# prestação# de# serviços# de# assistência# técnica# e# da#
promoção# de# arborizações# com# apoios# públicos.# Todas# as# entidades# sob# a# tutela# da#
agricultura#acabaram,#em#diferentes#períodos,#por#vir#a# integrar#um#único#serviço# florestal,#
que# foi# alterando# a# sua# designação# ao# longo# das# sucessivas# reestruturações# a# que# foi#
estando#sujeito#(DirecçãoIGeral#das#Florestas,#Instituto#Florestal).##
#
O# período# pós# 25# de# Abril# de# 1974,# também# se# caracterizou# pela# mudança# célere# de#




Em#1980# foi# explicitamente# assumida# a# opção# do# reforço# dos#meios# de# combate# apoiado#









a# ser# reintegrados# nos# serviços# florestais,# que# passaram# a# ser# designados# como#Direção#
Geral# dos# Recursos# Florestais,# mantendoIse# a# administração# dos# apoios# financeiros# na#
dependência#do#IFADAP.#De#notar#ainda#que#no#âmbito#dessa#reforma#foi#criado,#junto#deste#











A# intervenção# do# Estado# no# setor# florestal# concretizouIse,# muitas# vezes,# na# conceção# e#
execução# de# planos# e# programas.# Medidas# que# traduzem# as# políticas# para# o#








I# Nacional,# define# o# quadro# estratégico# para# o# ordenamento# do# espaço# nacional,#
estabelecendo# as# diretrizes# a# considerar# no# ordenamento# regional# e# municipal# e# a#








próprias# de# desenvolvimento# estratégico,# o# regime# de# uso# do# solo# e# a# respetiva#
programação.##
#
Apesar# do# sistema# de# planeamento# territorial# ter# sido# estabelecido# em# 1998,# no# sector#
florestal#o#sistema#de#planeamento#em#vigor#é#genericamente# instituído#pela#Lei#de#Bases#
da#Política#Florestal#de#1996#e#integra#os#planos#regionais#de#ordenamento#florestal#(PROF),#
de# âmbito# regional,# integrados,# por# sua# vez,# no# sistema# de# planeamento# nacional# e# nos#






Incêndios# é# introduzida# uma# nova# figura# de# planeamento# florestal,# com# aquele# objetivo#
                                                   
29#Adaptado#de#Estratégia#Nacional#para#as#Florestas,#2006,#Anexo#IV,#p.127#
53#




Neste# âmbito# foram# criadas# as# Comissões# Municipais# de# Defesa# da# Floresta# Contra#
Incêndios# (CMDFCI),# que# coordenam# e# promovem# a# nível# local# as# ações# de# defesa# da#
floresta,# uma# das# formas# é# através# da# elaboração# dos# Planos# de# Defesa# da# Floresta# de#






A# criação# das# ZIF# e# a# constituição# de#OPF# são# formas# de# ultrapassar# as# deficiências# da#
estrutura# fundiária.#Outra# solução# é# a# constituição# de# Fundos# de# Investimento# Imobiliário.#




Os#Planos#Regionais# de#Ordenamento# Florestal# (PROF)# e# os#Planos# de#Gestão# Florestal#
















Este# trabalho# tem# como# objetivo# analisar,# de# forma# exploratória,# algumas# das#




O# suporte# metodológico# desta# investigação# prática# assenta# nas# técnicas# da# Análise# de#
Conteúdo# preconizadas# por# Laurence# Bardin.# “A# análise# de# conteúdo# (..)um# conjunto# de#
instrumentos#metodológicos#em#constante#aperfeiçoamento,#que#se#aplicam#a#«discursos»#
(conteúdos)#extremamente#diversificados.#Enquanto#esforço#de# interpretação,#a#análise#de#






Hoje# em# dia,# há́# uma# certa# unanimidade# quanto# ao# carácter# quantitativo# da# análise# de#
conteúdo.# Poderemos# resumir# as# características# desta# técnica# como# a# quantificação,#
objetividade#e#sistematização#da#informação,#ou#seja,#a#organização#dos#dados#conferindoI
lhes#um#significado#através#da#interpretação.##
Como# é# socialmente# construído# o# significado# desta# questão# multidimensional,# que# pode#
determinar,#os#significados#sociais#e#políticos#dos#incêndios#Florestais?##
#
Será#que#a# informação#veiculada#por#o# jornal#em#estudo,#no#que#concerne#à# temática#dos#
incêndios# florestais,# corresponde#a# uma# informação#mais# elucidativa# ao# nível# das# causas,#
das#soluções#e#dos#atores#intervenientes?##
#
A# interpretação# desse# fenómeno# depende# de# conhecimentos# ou# conceções# mentais# que#
terão# adquirido# através# de# algum# tipo# de# discurso.# Tais# definições# têm# importantes#
implicações# para# o# modo# como# se# perceciona# a# questão,# assim# como# os# processos# de#
decisão# e# ação,# ou# seja,# formas# de# abordagem#da# defesa# contra# os# Incêndios# Florestais,#
pelos#diferentes#atores#intervenientes.#
#









materiais,# refletindoIse# numa# maior# eficácia# na# gestão# dos# incêndios# florestais.# Vigora#









ElaborouIse# uma# análise# de# conteúdo,# sendo# os# discursos# classificados,# através# de#
categorias,# posteriormente# mapeadas,# de# modo# a# interpretar# a# construção# subjetiva# da#
realidade#em#estudo,#a#grelha#de#análise#foi#construída#a#partir#da#revisão#de#literatura#e#da#
identificação# e# operacionalização# de# alguns# conceitosIchave# associados# à# temática# dos#















incêndios,# sendo# o# decréscimo# na# ordem# dos# 70%# quando# comparado# com# a# média# de#
incêndios#no#último#decénio#e#uma#diminuição#de#63%#em#relação#a#2013.#
#
Cada# ano# foi# dividido# em# dois# períodos:# MaioIOutubro,# correspondendo# às# fases# Bravo,#
Charlie# e# Delta,# período# mais# elevado# de# perigo# de# incêndiol# NovembroIAbril,#

































verifica# a# predominância# de# um# género# informativo# descritivo# dos# acontecimentos,# em#










No# que# diz# respeito# ao# seu# âmbito,# as# notícias# sobre# incêndios# florestais# centramIse#
essencialmente#na#valorização#do#combate,#embora#exista#também#um#número#significativo#
de#notícias#que#abordam#o#combate#e#também#a#prevenção.#No#entanto,#destacaIse#que#são#






























































“(...)os) estudos) mostram) que) a) maioria) dos) incêndios) resulta) da) acção) do) homem)




postos.) Este) balanço) resulta) dos) números) reais) actualizados) da) Direcção0Geral) dos)














Nº % Nº % Nº % Nº %
9 4% 0 0% 1 0% 0 0%
Acessos 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Falta1de1limpeza1nas1matas1do1Estado 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Negligência 4 2% 0 0% 0 0% 0 0%
Indeterminada 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Falta1de1recursos1dos1organismos1públicos 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Numero1reduzido1de1incêndios
Tempo1e1reforço1de1todos1os1meios 0 0% 1 0% 0 0% 0 0%
Tempo 0 0% 2 1% 0 0% 0 0%
Não1referido1na1notícia 122 60% 12 6% 41 20% 5 2%
140 69% 15 7% 42 21% 5 2%TOTAL
Maio2Outubro Novembro2Abril
























Nº % Nº % Nº % Nº %
Metereologia-e-reforço-de-todos-os-meios 0 0% 1 0% 0 0% 0 0%
Metereologia 0 0% 2 1% 0 0% 0 0%
Não-referido-na-notícia 140 69% 12 6% 41 20% 5 2%
140 69% 15 7% 41 20% 5 2%TOTAL
Causas
Maio5Outubro Novembro5Abril










Do# total# das# notícias# que# referem# a# avaliação# da# prevenção# (42),# sete# delas# têm# uma#
avaliação# positiva# e# trinta# e# cinco# notícias# têm# uma# avaliação# negativa,# o# que# representa#
17%#e#83%,#respetivamente.#
# #
Nº % Nº % Nº % Nº %
Medidas*/Governo
Jornalista 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Medidas/Autarquia
Jornalista 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Governo 0 0% 1 5% 0 0% 0 0%
Medidas/Bombeiros
ANIF 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Jornalista 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Medidas*/Gov.Civil
Jornalista 1 1% 0 0% 1 1% 0 0%
135 74% 14 70% 41 23% 5 25%
140 77% 15 75% 42 23% 5 25%TOTAL
Não*referido*na*notícia
Maio1Outubro Novembro1Abril
200512006 201412015 200512006 201412015Tipo=Avaliação=/=Avaliadores
Nº % Nº % Nº % Nº %
Medidas*/Governo
Autarquia 3 2% 0 0% 2 1% 0 0%
Ass.*Nacional*Municípios*Portugueses 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
ANBP 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
Acordão*do*Tribunal*de*Contas 0 0% 0 0% 0 0% 1 1%
Bombeiros 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Conf.*dos*Agricultores*de*Portugal 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Cidadãos/Membros*sociedade*civil 3 2% 0 0% 0 0% 0 0%
FBDC 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
Produtores*Florestais/Agricultores 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Jornalista 4 2% 1 1% 1 1% 0 0%
Presidente*da*LBP 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
Liga*dos*Bombeiros*Portuguesa 1 1% 1 1% 0 0% 0 0%
Medidas/Bombeiros
Presidente*da*SNBPC 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
Gov.*Civil 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Falta*de*medidas*do*Governo
Autarquia 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Incumprimento*da*Lei*por*parte*da*Autarquia
Governo*Civil 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Governo 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Presidente*APIF 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
116 64% 13 65% 34 19% 4 20%


















Nº % Nº % Nº % Nº %
Medidas*/Governo
Produtores*Florestais/Agricultores 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Tribunal*de*Contas 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Jornalista 1 1% 0 0% 1 1% 0 0%
Gov.*Civil 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
Medidas/Autarquia 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Actuação/Bombeiros
Autarquia 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
População 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Governo*Civil 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Governo 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Jornalista 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
133 73% 15 75% 40 22% 5 25%






2005<2006 2014<2015 2005<2006 2014<2015
Nº % Nº % Nº % Nº %
Medidas*/Governo
Cidadãos 2 1% 1 1% 0 0% 0 0%
Jornalista 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Tribunal*de*Contas 0 0% 1 1% 0 0% 0 0%
Actuação/Bombeiros
Entidades*Internacionais 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
População 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Autarquia 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Falta*de*meios*de*Prevenção
Autarquia 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Falta*de*material*de*protecção*para*bombeiros
Jornalista 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Governo 0 0% 1 1% 0 0% 0 0%
Falta*de*meios*aéreos*e*material*de*protecção*para*os*bombeiros
*****ASPROCIVIL 0 0% 1 1% 0 0% 0 0%
COTEC 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
QUERCUS 1 1% 0 0% 0 0% 0 0%
0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Proteção*Civil 0 0% 0 0% 1 1% 0 0%
Presidente*da*LBP 0 0% 1 1% 0 0% 0 0%
130 71% 10 5% 40 22% 5 3%
140 77% 15 75% 42 23% 5 25%TOTAL
Tipo0Avaliação0/0Avaliadores
Maio<Outubro Novembro<Abril





















do# total# de# notícias),# destacandoIse# que# a# maior# parte# delas# (23)# são# sobre# políticas# de#
prevenção#(o#que#corresponde#a#79%#das#notícias#com#esse#tipo#de#conteúdo.#
# #
Nº % Nº % Nº % Nº %
Formação+profissional+para+Bombeiros 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Ordenamento+Agro=Florestal 1 0% 0 0% 2 1% 1 0%
Políticas+de+Prevenção 21 10% 1 0% 1 0% 0 0%
Não+referido+na+notícia 116 57% 14 7% 39 19% 4 2%
TOTAL 140 69% 15 7% 42 21% 5 2%
Maio2Outubro Novembro2Abril













comum# a# participação# dos# meios# aéreos# como# elemento# imprescindível# no# combate# aos#
incêndios,#donde#se#pode#inferir#que#este#é#o#meio#mais#valorizado#socialmente. 
)














internacionais)mas)durante)dez)anos)só)duas)vezes) foi) escolhida) firma)estrangeira(...))Há)
quem) atribua) a) hegemonia) das) firmas) portuguesas) ao) lançamento) muito) tardio) dos)
Nº % Nº % Nº % Nº %
Ajuda)comunitária)com)meios)aéreos 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Bombeiros)e)meios)terrestres 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Bombeiros)e)outros 0 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Coordenação)das)coorperações)regionais)num)unico)comando 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Metodologias)de)combate 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Planos)de)emergência)e)todos)os)meios 10 5% 0 0% 0 0% 0 0%
Todos)os)Meios 27 13% 2 1% 1 0% 0 0%
Todos)os)meios)e)militares 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Todos)os)meios)e)população 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Todos)os)meios)e)sapadores)florestais 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Não)referido)na)notícia 91 45% 13 6% 40 20% 5 2%
TOTAL 140 69% 15 7% 42 21% 5 2%
Maio2Outubro Novembro2Abril















Nº % Nº % Nº % Nº %
0
Formação 1 0% 1 0% 0 0% 0 0%
Informação0e0sensibilização 1 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Reajuste0dos0meios0humanos0e0meios0de0vigilância 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Ordenamento0do0territorio0e0do0espaço0florestal 1 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Limpezas0das0matas0durante0todo0o0ano,0implementação0 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Apoios0aos0proprietários0florestais0para0a0gestão0da0 0 0% 1 0% 0 0% 0 0%
Voluntariado 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Desenvolvimento0e0ordenamento0do0territorio 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Cumprimento0da0legislação0em0vigor0e0fiscalização 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Medidas0preventivas0e0ordenamento0do0território 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Medidas0preventivas0e0de0combate 6 3% 0 0% 0 0% 0 0%
Criação0de0uma0Task0Force 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Envolvimento0das0Forças0Armadas 0 0% 1 0% 0 0% 0 0%
Assinatura0de0protocolos 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Renovação0dos0meios0de0combate 0 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Meios0aéreos 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Meios0terrestres 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Estabelecer0protocolos0de0parceria 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Rever0estruturas0de0coordenação0e0os0meios0de0combate 0 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Aquisição0de0frota0de0meios0aéreos 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Não0referido0na0notícia 120 59% 12 6% 38 19% 5 2%











Prevenção Prevenção/Combate Combate Não1referido1na1notícia
66#
florestais# da# mesma# espécie,# a# falta# de# gestão# dos# espaços# florestais,# o# absentismo# da#
maior#parte#dos#proprietários#florestais,#a#desestruturação#do#mundo#rural,#os#usos#do#fogo#
de#tradição#ancestral#I#estas#serão#as#áreas#onde#é#premente#realizar#ações#de#intervenção,#
que# vão# além# da# legislação# produzida# e# que# deve# passar# pela# operacionalização# dessa#
mesma#legislação.##
#
A# legislação# existe,# mas# o# fenómeno# dos# incêndios# florestais# persiste# com# dimensão# de#
calamidade# pública,# alterandoIse# a# situação# quando# há# anos# atípicos# em# termos#
meteorológicos,#como#foi#o#ano#de#2014.##
#
Em# relação# às# ocorrências,# como# foi# demonstrado,# são# quase# exclusivamente# de# origem#
antrópica,# seja# voluntária# ou# por# negligência,# tendo# a# prevenção# um# papel# determinante#
como# solução# para# esta# problemática.# As# alterações# de# hábitos# e# costumes,# que# não#




e# Combate”# são# referidos# em# 13%# das# notícias# (27# notícias).# As# soluções# de# prevenção#
representam#7%,#as#de#prevenção/combate#4%#e#as#de#combate#4%.#SabendoIse#que#as#
soluções# passam# pela# prevenção,# seria# expectável# que# a# informação# veiculada# pela#
comunicação#social#incidisse#sobre#as#questões#da#prevenção#como#forma#de#minimizar#os#
incêndios# florestais.# Donde# se# deduz# que# a# informação# se# focaliza# na# dramatização# do#
problema#em#detrimento#do#enfoque#das#soluções#para#o#problema.#
#
“(..)) presidente) da) Federação) Distrital) dos) Bombeiros) de) Viseu) (...)aproveitou) o) encontro)




“As) 11) autarquias) que) integram) a) Associação) de) Municípios) da) Ria) de) Aveiro(Amria))
parecem)estar)empenhados)em)criar)uma)comissão)e/ou)um)gabinete)técnico)intermunicipal)





de) intervenção) dos) agentes) de) defesa) da) floresta) contra) os) incêndios,) em) acções) de)
67#
vigilância,)detecção,)alerta,)combate)e)rescaldo0)frisou)o)secretário)do)Estado,)sustentando)




















Recorrentemente,# a# informação# de# base# incide# sobre# a# dimensão# da# área# ardida# em#
hectares# –# 27# notícias,# sendo# referido# também#outras# perdas#–# dentro# das# 27# noticias# 18#








Nº % Nº % Nº % Nº %
Área(ardida 27 13% 0 0% 2 1% 0 0%
Contabilização(dos(Danos 1 0% 2 1% 0 0% 0 0%
Danos(e(perdas(humanas 5 2% 0 0% 0 0% 0 0%
Perdas(economicas((Floresta) 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Não(referido(na(notícia 106 52% 13 6% 40 20% 5 2%
TOTAL 140 69% 15 7% 42 21% 5 2%
Maio2Outubro Novembro2Abril











VerificaIse# uma# cultura# de# validação# de# papéis# dos# atores# como# sejam:# membros# do#
Governo,# Governador# Civil,# Autarcas,# Presidente# da# República,# Bombeiros# etc.,# sendo#
posições#habituais,#são#reforçadas#pela#via#da#repetição#nas#notícias.#Esta#repetição#serve#a#
classe# política,# que# através# dos# meios# de# comunicação# social# difunde# ideologias# e#




fundo# os# incêndios# florestais.# Assim# temos# elementos# do# Governo,# da# oposição# e# das#
autarquias# a# utilizarem# a# enumeração# de# dados# relacionados# com# os# incêndios# com#
objetivos# essencialmente# do# foro# político.# Seja# a# valorização# de# medidas# politicas,# dos#
bombeiros,# a# imputação#de# responsabilidades#ao#Governo,# às#Autarquias,# aos#Produtores#
Florestais#etc.##
#
A# ideologia#é# fragmentada#em#diferentes# tipos#de# legitimação:#a#desresponsabilização#e#a#





defesa)da) floresta) contra) incêndios,) em)acções)de) vigilância,) detecção,) alerta,) combate) e)
Nº % Nº % Nº % Nº %
Administração0Local 16 8% 1 0% 5 2% 2 1%
Agentes0combate0incêndios 19 9% 2 1% 4 2% 0 0%
Agentes0prevenção0incêndios 24 12% 4 2% 4 2% 0 0%
Agentes0segurança0publica 7 3% 0 0% 0 0% 0 0%
Governo0F0administração0central 44 22% 4 2% 19 9% 0 0%
ONG 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Sociedade0civil 16 8% 1 0% 2 1% 0 0%
Não0referido0na0notícia 11 5% 3 1% 8 4% 3 1%
TOTAL 140 69% 15 7% 42 21% 5 2%
Maio2Outubro Novembro2Abril
200522006 201422015 200522006 201422015Tipo=de=atores/agentes
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do) município,) Hermano) Almeida) está) a) utilizar) a) catástrofe) dos) incêndios) para) fazer)







































Nas# notícias# de# âmbito# informativo# ou# mista,# a# floresta# não# é# referenciada.# Como# se#
constatou# anteriormente,# as# notícias# que# descrevem#os# incêndios# florestais# referem# como#
consequência#direta#(dano)#a#área#ardida,#entre#outras#perdas,#ou#seja,#a# floresta#não#tem#













Nº % Nº % Nº % Nº %
Insubstituível/e/basilar/bem/comum 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Natureza,/Qualidade/de/Vida/e/Bem/estar/social 4 2% 0 0% 0 0% 0 0%
Valor/Económico 5 2% 0 0% 1 0% 0 0%
Não/referido/na/notícia 130 64% 15 7% 41 20% 5 2%
TOTAL 140 69% 15 7% 42 21% 5 2%
Tipo1representação
Maio;Outubro Novembro;Abril
























dos# atores:# o# drama,# o# sofrimento,# a# emoção,# o# pânico,# a# solidariedade,# entre# outros,# é#
transversal#a#todos#os#grupos#sociais#presentes#nas#notícias.#
Nº % Nº % Nº % Nº %
Desespero 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Aflição 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Bombeiros
Desespero 3 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Preocupação 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Aflição 4 2% 0 0% 0 0% 0 0%
Dificuldades 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Desespero 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Dificuldades 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Aflição 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Solidariedade 1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Não>referido>na>notícia 120 59% 15 7% 42 21% 5 2%































abordam#a# temática#da#agricultura#e,#mesmo#assim,#de#uma# forma# ténue.#A#destruição#de#















surgem# notícias,# de# uma# forma# muito# significativa,# de# tomada# de# posições# e# medida# de#
natureza#política,# por# parte# do#Governo.#Estas#notícias# têm#uma#natureza#essencialmente#
reativa#à#calamidade#que#se# instalou#e#que#se#adivinhava#que# iria#piorar.#DenotaIse#ainda#
que,# nesta# atitude# reativa,# procurouIse# sobretudo# encontrar# formas# de# culpabilização# ou#


















“O) Plano) Nacional) de) Defesa) da) Floresta) contra) Incêndios) foi) ontem) aprovado.) Este)




Nº % Nº % Nº % Nº %
1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Destruição0das0Culturas 6 3% 0 0% 0 0% 0 0%
1 0% 0 0% 0 0% 0 0%
3 1% 0 0% 1 0% 0 0%
129 64% 15 7% 41 20% 5 2%
140 69% 15 7% 42 21% 5 2%
Maio.Outubro Novembro.Abril









Nº % Nº % Nº % Nº %
Aquisição,de,meios,de,combate 1 0% 0 0% 3 1% 0 0%
Construção,de,Termoelectrica,de,Biomassa,Florestal 0 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Formação/sensibilização 1 0% 0 0% 1 0% 0 0%
Governo,B,medidas,decididas 12 6% 0 0% 6 3% 0 0%
Governo,B,medidas,pedidas 2 1% 0 0% 0 0% 0 0%
Ordenamento,florestal 0 0% 0 0% 4 2% 0 0%
Planos,de,Defesa,da,Floresta 0 0% 0 0% 2 1% 0 0%
Redução,dos,efeitos,dos,fogos 4 2% 0 0% 2 1% 0 0%
Não,referido,na,notícia 120 59% 15 7% 23 11% 5 2%
140 69% 15 7% 42 21% 5 2%TOTAL
Maio2Outubro Novembro2Abril
200522006 201422015 200522006 201422015Tipo=de=medidas
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Capítulo)7) Conclusões))
A# intenção# principal# deste# trabalho# de# investigação# foi# identificar# e# analisar# as#
representações#dos#Incêndios#Florestais#na#imprensa#diária,#que#concorre#para#a#formação#
da# opinião# pública# portuguesa,# a# par# de# outros# meios# de# comunicação# social,# mais# em#





I# A# tendência# geral# da# notícia# é# informar# sobre# o# sistema# operacional# de# combate# com#
identificação# do# local,# os#meios# envolvidos,# terrestres,# aéreos# e# humanos,# as# dificuldades#
sentidas,# normalmente# pelos# bombeiros# ou# populações# e# a# extensão# da# área# ardida.# O#
número#de#notícias# tem#uma# relação#direta# com#as# respetivas# fases,#Alfa,#Bravo,#Charlie,#
Delta#e#Echo.#Quanto#maior#a#perigosidade#dos#incêndios,#maior#o#número#de#notícias.#
Existe# permanentemente# uma# valorização# do# combate,# na# medida# em# que# o# cerne# da#
notícia#gira#em#torno#do#“combate#às#chamas”,#focando#a#tónica#nos#meios#aéreos,#ou#seja,#
a#sua#atuação#no#combate#aos# incêndios#florestais#é#considerada#como#“preciosa”)ajuda#e#






da# população# ou# dos# atores# institucionais,# que# se# encontram# no# local# do# incêndio),# pela#






hectares# e# alguma# sensibilização# para# a# prevenção# e# a# vigilância# da# floresta,# mas# não#
corresponde# efetivamente# a# um# discurso# que# valorize# a# floresta# enquanto# património#
ambiental,#ecológico#e#económico.#De#notar#ausência#de#informação,#nas#notícias,#por#parte#
das#entidades#competentes,#esclarecedora#ou#acrescentar#algum#tipo#de#discurso#valorativo#
da# floresta# enquanto# bem# a# preservar.# A# relação# estabelecida# entre# os# incêndios# e# a#
76#




quem# as# proferiu,# trazendo# o# diálogo# para# o# texto,# abrindoIse# à# diferença# discursiva# de#
várias#personagens.#É#conferida#“voz”,#de#modo#a#identificar#a#presença#de#uma#voz#alheia,#
normalmente# a# entidades# oficias# detentoras# de# poder# institucional,# que# proferem# um#




O# discurso# dos# agentes# institucionais,# nomeadamente,# Membros# do# Governo,# ANPC#
(Autoridade#Nacional#Proteção#Civil)#ou#MAI#(Ministério#da#Administração#Interna)#gravitam#






de# incêndios# florestais,# onde# se# procura# encontrar# formas# de# culpabilização# ou#
desculpabilização# e# não# tanto# identificar#medidas# estruturais# que# permitissem# prevenir# ou#
minimizar#a#problemática.#
#
I# Relativamente# às# figuras# mais# associadas# às# notícias# de# incêndios# florestais# durante# o#





Abril# 2005/06# foram,# por# ordem# decrescente,# Membros# do# Governo,# (destacado),#
Autarquias,# Governo# Civil,# Ministério# da# Administração# Interna,# Ministério# da# Agricultura,#
Liga#dos#Bombeiros#Portugueses,#ANIFl#
#
I# Relativamente# às# figuras# mais# associadas# às# notícias# de# incêndios# florestais# durante# o#













I# Considerar# novas# questões# que# se# impõem# no# campo# da# abordagem# mediática# dos#
incêndios#florestais.#
I# Deixar# em# aberto# a# possibilidade# de# uma# reflexão# profunda# sobre# a# necessidade# de#
valorizar#mais#a#floresta#nas#notícias#dos#incêndios#florestais.##
I#Refletir#numa#mudança#no#discurso#adotado#na#notícia,#de# forma#a#ser#mais#centrada#na#
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